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Neste artigo é discutida a aplicação do conceito de "antropofagia" como

estratégia de curadoria da XX/V Bienal Internacional de São Paulo. O autor

retoma as recentes transformações, os dilemas e impasses dessa mostro que se 

realiza desde 1951, acentuando a intensificação progressiva da ação curatorial. 
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Duas são as dimensões públicas da Bienal de 
São Paulo: o evento - a exposição que 
ocorre a cada dois anos desde 1951 2 - e a 
instituição promotora - inicialmente, o 
Museu de Arte Moderna; a partir de 1962, a 
Fundação Bienal de São Paulo. 3 O evento e
a instituição estão em estreita dependência: 
a Fundação é delineada paulatinamente pela 
soma das bienais; cada edição do evento 
tem seus limites estabelecidos pela instituição, 

A XXIV Bienal, realizada entre outubro e 
dezembro de ! 998, não fugiu à regra, sendo 
pensada em relação ao passado e ao 
presente do evento e da instituição. Em 
declarações à imprensa e nos catálogos, 
Paulo Herkenhoff, curador-geral da mostra, 
explicitou sua revisão dos formatos de 
exposição experimentados ao longo dos 
quase 50 anos de Bienal, à luz das 
idiossincrasias da Fundação. Nas suas 
palavras, houve 

( ... ) uma deliberação de manter a estrutura 

desenvolvida pela XXII/ Bienal, uma vez que 
mudanças radicais exigem, na Fundação 

Bienal, um tempo mais longo de 
processamento. Nosso desafio não foi alterar 

o modelo, mas o modo de operá-lo:' 

A XX!!! Bienal se dividia em três segmentos: 
Representações Nacionais, Núcleo Histórico 
e Universalis, No dizer de Paulo Herkenhoff, 
"o segmento Representações Nacionais é a 
base primeira e mais consolídada da Bienal 
de São Paulo. É seu trunfo e sua fraqueza"5, 
Existentes desde a primeira edição, seguindo 
o modelo da Bienal de Veneza, derivado por

sua vez das Exposições Universais do século 
l 9, as representações por países constituem
o ponto fraco, ao configurar a exposição de
arte como instância de afirmação das
nacionalidades. Constituem também o
ponto forte porque, diferentemente das
grandes mostras de arte contemporânea (a
Bienal de Veneza e a Documenta de Kasse!),
dão "(...) espaço ao lugar da diferença"6.
Visando ao mesmo tempo a controlar e
valorizar a heterogeneidade resultante de
um proCesso que escapa a seu controle, o
curador-geral da mostra manteve a limitação
de um artista representante por país,
estabelecida na Bienal anterior, e reduziu o
número de países participantes de 75, em
1996, para 53, em 1998. Também
intensificou o diálogo com as curadorias dos
respectivos países na definição dos artistas e
obras participantes, e preferiu na montagem
o confronto produtivo das obras em vez da
territorialização simbólica da mostra por
meio de salas por nações, estratégias
implantadas na Bienal a partir dos anos 80.

As Salas Especiais existem desde o início da 
Bienal. Na XXI! Bienal, passaram a constituir 
um segmento específico, o Espaço 
Museológico, criado para abrigá-las de 
acordo com as exigências contemporâneas 
de museografia. Renomeado como Núcleo 
Histórico, na edição de 1996, o segmento 
foi mantido na última bienal. 

A Universalis foi criada na XXIII Bienal de 
São Paulo a partir dos modelos da 
Documenta de Kassel e da mostra Aperto 
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